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O 
Ceará pode ganhar um instituto de transplantes. O 
cirurgião cardiovascular Juan Mejia, chefe da área 
de transplante cardíaco do Hospital do Coração de 
Messejana, afirma haver um esforço para a união de 

agentes importantes neste processo - entre eles, universi-
dades, governos e empresários.

A ideia é facilitar a logística para a captação de órgãos não 
só no Estado, mas também no Interior e em estados vizinhos, 
com a criação de estruturas de transporte e a formação de 
novos profissionais.

O programa TransplantAR Aviação Solidária, lançado em 
setembro pelo governo de São Paulo, inspirou as novas 
movimentações entre instituições responsáveis pelo transplante 
de órgãos sólidos no Ceará. O projeto é pioneiro na facilitação 
da logística de captação de órgãos, através da parceria com 
empresários que cedem aeronaves para tal finalidade.

Vale lembrar que proposta semelhante foi pensada há 
aproximadamente 15 anos no Ceará; na época, houve articulação 
com industriais locais, mas a ideia não foi adiante. Com a 
concretização do projeto paulista, a ideia de novas parcerias 
locais passou a ser ventilada.

Em suma: o Ceará perdeu a chance de ser vanguarda.

ESTADO TRANSPLANTADOR

Juan Mejia participou do programa Ciência e Saúde da Rádio 
O POVO CBN e lembrou da tradição do Estado na área de 
transplantes, com a concretização de parcerias importantes, 
como a que viabilizou a implantação do coração artificial. 
“Estamos com 555 transplantes realizados nos últimos 25 anos 
aqui no Ceará; somos o segundo em volume no Brasil e também 
o segundo em volume da América Latina”, reforça.

Apesar dos números, na sua avaliação, este é o momento para 
novas iniciativas. Há 10 dias, houve reunião com a diretora da 
Central de Transplantes, Eliana Barbosa, para articulações 
visando à captação de órgãos, e a agilidade do processo é uma 
questão central.

Em São Paulo, o programa TransplantAR já tem dado 
resultados, mas graças ao apoio dos empresários que não 
cobram pela locação das aeronaves. A Agência Nacional 
da Aviação Civil (Anac) também é parceira do processo, ao 
facilitar a doação de combustível.

Detalhe: a iniciativa paulista nasceu a partir de um trabalho 
iniciado por um professor, transplantado de fígado, que resolveu 
ajudar no processo. Na opinião de Mejia, a ideia deveria ser 
acolhida como um plano nacional e o Ceará pode sair na frente, 
agora dentro de uma perspectiva regional.

NOVEMBRO AZUL:

FERTILIDADE MASCULINA

Dentro da campanha de conscientização sobre o câncer de 
próstata, vale mais um alerta: as implicações sérias para a 
fertilidade masculina. O médico Eduardo Miranda, especialista 
em fertilidade masculina da Clínica Sollirium, reforça: “O 
câncer de próstata pode levar a tratamentos que afetam 
diretamente a produção ou o transporte de espermatozoides, 
resultando em dificuldades para conceber”.

Os homens também precisam discutir seriamente a sua saúde 
sexual e reprodutiva.

CEARÁ PRECISA DE 
MAIS LOGÍSTICA PARA 
TRANSPLANTES
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JUAN Mejia, chefe da área de transplante cardíaco 
do Hospital do Coração de Messejana
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| CRISE |  Compromisso foi fi rmado durante audiência entre 
Prefeitura, Ministério Público do Ceará e Justiça do Estado

IJF: Prefeitura terá de 
apresentar até dia 6 plano 
para garantir insumos

FÁBIO LIMA

IJF estaria sem medicamentos 
básicos e insumos

Após audiência de concilia-
ção realizada nessa terça-feira, 
26, junto ao Ministério Público 
do Ceará (MPCE) e a Justiça do 
Estado, a Prefeitura de Forta-
leza se comprometeu a apre-
sentar, até o dia 6 de dezembro, 
plano de ação que garanta abas-
tecimento de medicamentos e 
insumos para o Instituto Dr José 
Frota (IJF).

Unidade passa por crise sobre 
fornecimento de insumos e pa-
gamento de profi ssionais, com 
relatos sobre procedimentos não 
realizados e ameaça de paralisa-
ção por algumas categorias.

A promotora de Justiça titular 
da 137ª Promotoria de Justi-
ça de Fortaleza, Ana Cláudia 
Uchoa, solicitou que o Poder 
Judiciário realize inspeção no 
IJF para que seja verifi cada a 
situação atual da unidade.

A Prefeitura de Fortaleza e a 
administração do IJF têm até o 
dia 13 de dezembro para apre-
sentarem ao MPCE e ao Poder 
Judiciário, a previsão orçamen-
tária do ano de 2025 e a suple-
mentação orçamentária para o 
ano de 2024, devendo conter in-
formações de despesas a pagar 
do mês de novembro de 2024, 
além de terem que apresentar o 
saldo de caixa, o que não foi qui-
tado e as despesas a pagar em 
dezembro de 2024.

Na audiência estavam pre-
sentes a promotora de Justiça 
Karine Leopércio, da 137ª Pro-
motoria de Justiça; o juiz de 
Direito Emilio de Medeiros Via-
na, que presidiu a audiência; a 
vice-prefeita eleita de Fortale-
za, Gabriela Aguiar; o secretá-
rio de Saúde do Ceará, Galeno 
Taumaturgo Lopes, represen-
tantes do IJF e da Procuradoria 
Geral do Município.

Situação do IJF tem sido de-
nunciada há algumas semanas, 
repercutindo em ação civil pú-
blica por parte do MPCE. a ação 
aponta que 279 dos 375 medi-
camentos estariam com esto-
que zerado, o que representa 
74,40%. Em relação a insumos 
médicos, como agulhas, sondas, 
drenos, fi os de sutura, entre 
outros, 263 dos 513 itens esta-
ria em falta, o que representa 
51,26% do estoque.

Através de nota, a Prefeitura 
afi rmou que, em relação à ação 
civil , tem um prazo de 20 dias 
para apresentar um plano de 
trabalho que contemple a re-
composição do abastecimento 
no hospital ao longo de 90 dias.

O Executivo municipal des-
tacou a criação de uma for-
ça-tarefa para acelerar os 
processos de compras e paga-
mentos necessários ao resta-
belecimento do fornecimento 
de insumos e medicamentos 
no IJF. A SMS destacou a com-
plexidade da gestão do IJF. 
“Aproximadamente 50% dos 
pacientes atendidos na unida-
de vêm de outras cidades do 
Estado. Além disso, não existe, 
em toda a rede pública ou pri-
vada do Ceará, uma única ins-
tituição de saúde que disponha 
de uma equipe multidisciplinar 
tão completa quanto à do IJF, 
capaz de atender as necessida-
des dos pacientes que chegam à 
emergência”, informou a nota. 
(Colaborou Sara Oliveira)
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